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PALAVRAS DE JUSTIÇA 

Dr. Domingos 
Pereira 

«Anda aqui um homem a 
simular o mais desoprimido 
bom humor e não ha quem 
suspeite, através dessa an-
gustiosa mentira de face ri-
sonha, como se aninha aque-
la sôma de dolorosa triste-
za que nos vai na alma e nos 
acompanha como um dobrar 
de mortos. E' certo, o eu 
sei 1 que ninguem tem na-
da com os sofrimentos dos 
outros e muito menos su-
porta que lhe respeitamos o 
pavôr íntimo das nossas 
amarguras. Mas nem sem-
pre a enganosa aparencia 
impede o desdobrar da ver-
dade, e a verdade é que 
num fictício firmamento de 
tranquilidade e luz só exis-
te de certo uma poeira de 
de sóis num abismo sem fim 
de pavorosa incerteza. 
Sobre tantas das tristezas 

que todos os dias, se acumu-
lam no meu drama intimo, 
cai-me a noticia do melin-
droso estado de saúde do dr. 
Domingos Pereira. Um filho, 
um irmão, não trariam á 
minha adversídade e á negru-
ra dos meus tormentos nem 
maios angustia nem mais 
profunda anciedade. Não é 
muito grande o numero da-
queles que considero meus 
verdadeiros amigos, e aos 
quais retribuo o que em 
afecto me dedicam com os 
melhores sentimentos da mi-
nha alma. Os amigos que-
rem-se poucos, mas bons, e 
a. minha escolha, quasi sel-
vagem, dos que me são que-
ridos, obriga-me bem grata-
mente a considera)- o, como 
do meu proprio sangue. 0 
dr. Domingos Pereira per-
tence a este numero bem 
amado. Habituei-me desde 
muito a querer-lhe, a consi-

deral-o na grandeza do seu 
espirito, na impoluta recti-
dão da sua consciência, na 
nobreza altíssima do seu 
culto da dignidade, na cora-
gem serena, na firmeza das 
atitudes, em tudo o que, nu-
ma palavra, pode tornar um 
homem exemplo de outros 
homens, e nunca tive a mais 
leve sombra que me deixas-
se de o alinhar entre os me-
lhores da minha reduzida 
selecção, modêlo de almas 
que incessantemente se no-
bilitam, nobilitando aqueles 
que á roda da sua infinita 
bondade e da sua estatura 
moral aquecem e tonificam 
a alma propria. 

Domingos Pereira é numa 
sociedade e numa vida co-
lectiva em que a rectidão 
das consciências se aconehê-
ga e víve .geralmente nos 
aparelhos digestivos, o raro 
homem público que se impõe 
sem rancôres, o cidadão im-
poluto qne se aponta com 
alegria e nos diz quanto va-
le em todos os itinerarios 
da vida seguir a direito. por 
caminhos direitos. 

Estimo e quero a esse 
amigo infinitamente bom 
com toda a veemencia da 
minha alma. Não sou um 
crente, bem dolorosamente 
para mim, que considere nas 
intervenções sobrenaturais 
a menor preocupação peran-
te as coisas terrenas. Se o 
fosse, nunca o mais devota-
do dos devotos pediria mais 
fervorosamente e mais ar-
dentemente pelo seu resta-
belecimento. 

Guedes de Oliveira 

(De «O primeiro de Janeiro..de 9 
de Julho 

:E1IPROCURA 
DE, SUA MAE 

Com o pedido de 
transcrição publicou «A Pá-
tria Portuguêsa», do Rio de. 
Janeiro, a seguinte noticia: 

«Procurou-nos, ha dias, o 
nosso compatriota, sr. Anto-
nio Pereira, solicitando o 
nosso auxilio para saber se 
ainda se' encontra viva a 
sua progenitora, que ele pro-
prio nunca conheceu. 
-Nunca a conheceu nem 

teve noticias dela? 
-Nunca a conheci. Noti-

cias muito vagamente. Eu 
nasci em Lisboa, a 12 de 
Maib de 1897. Minha mãe, 
que se chamava Sofia S:tn-
ches, deu-me a criar a Te-
reza de Jesus Taicha, què 
me levou para a Marinha 
Grande, lugar da Ordem. 
Tinha eu apenas sete dias e 
minha mãe pagava duas li-
bras por mês, até á idade 
de 18 meses. 

eMinha avó de criação 
contava-me que a ultima 
vez que minha mãe me viu 
(com 18 meses de idade), 
dissera para mim: eMeu fi-
lho, - ninguem poderá saber 
-ae és' baptizado ou nRo, só 

eu, se tu um dia fores bom 
filho para mim, serei boa 
mãe para ti a. 

«Minha mãe nunca mais 
voltou. Tereza de Jesus, mi-
nha mãe de criação, veio 
tím dia para o Brasil,dei-
xando-me , entregue aos cui-
dados de sua mãe (minha 
avó de criação), Ana de Je-
sus Taicha, tinha eu então 
dois anos de idade. 
«Em 1910 minha 'mãe de 

criação regressava a Portu-
gal, voltando ao Brasil em 
1912, trazendo-me então na 
sua companhia, com a idade 
de 15 anos. Em 1914 morreu 
minha mãe de criação, fi-
cando eu só no mundo, pois 
nunca mais soube tambem 
de minha avo. 

«Resolvi então, baptizar-
me, dando-me o nome de 
Antonio Pereira, pois até aí 
era chamado Tito dos San-
tos. E eis aqui a minha his-
toria. 
-Desejava então.saber de 

sua verdadeira mãe? 
-Sim. E' a minha maior 

aspiração. Se fosse possível 
conseguir-se... 
-Onde supõe que esteja? 
-Em Portugal. 
-Em que lugar? 
-Isso agoral Se nem mes-

mo lhe so,ibe nunca o no. 
me...• 

O Turismo em 
Barcelos 

E' com grande prazer que 
podemos garantir que as 
autoridades locais estão em-
penhadas para, que dentro 
em pouco se nomeie a Co-
missão local.de Turismo. 
• Sucedendo isto, vamos ter 
em Barcelos o principal fac-
tor, senão o unico organis-
mo, com o dever de dar o 
verdadeiro impulso ao em-
belezamento da Frasqueira 
e ainda para o ennseguimen-
to de certos empreendimen-
tos que concorrerão gran-
demente para o engrande-
cimento da nossa linda ci-
dade. 
A ideia de um bom hotel, 

que reuna todos os requisi-
tos modernos, deve sêr a 
de primordial solução, em-
bora conjugada com outros 
assuntos que sirvam de pon-
to de partida para o turis-
mo em Barcelos principiar, 
com vantagem, a produzir 
os seus efeitos. 
A Comissão de Turismo 

não deve principiar pela 
apresentação de grandes 
planos que depois não ve-
nha a cumprir. 

Escôlha poucas coisas pa-
ra executar, mas estas que 
sejam de grande alcance pa-
ra Barcelos, tais como: 

Termas do Eirogo, Fran-
queira e Construção dun: 
hotel.. 
0 Conselho Nacional de 

Turismo, uma vez que da-
qui sejam devidamente fun-
damentados os nossos verda-
deiros pedidos,. patrocinará 
proveitosamente tudo quan-
to. seja util para captar a 
atenção do «touriste» e sir-
va de realce para o que o 
turismo desenvolva nesta 
cidade. 
,,As aguas do Eirogo, uma 

vez que possam ser utiliza-
das, sem escr.upulos, isto é, 
se forem judiciosamente 
aproveitadas, chamarão aqui 
individualidades que apóz o 
seu tratamento e estagio de 
cura, irão ter outro de re-
pouzo ao` Monte da Fran-
queira, se tambem este fôr 
convenientemente aformo-
seado e aproveitado como 
se ambiciona. 

0 ' hotel nesta cidade, tam-
bem se impõe porque, mal 
parece dize-lo mas,para bom 
nome desta cidade, é preci-
so , fa.zer-se constar que ac-
tualmente não temos um ho-
tel que condignamente se 
preste a dar guarida a quem 
tente permanecer por aqui 
alguns dias. 

E' uma vergonha, mas é 
uma verdade! 
Oxalá a Comissão de Tu-

rismo venha solucionar este 
problema que ha bastantes 
anos nos vem colocando nu. 
ma situação bastante depri-
mente. Z 

Dr. Domingos 
Pereira 

Acentuam-se, ainda que, 
vagarosamente, as melhoras 
do Sr. Dr. Domingos Perei-
ra, o que muito nos aprás 
comunicar aos nossos pr•za-
dos leitores, i 
Da leitura das correspon-

dencias publicadas nos jor• 
nais diarios vê-se que era 
geral o sentimento de pesar 
pela doença do ínclito cida-
dão. 
A proposito transcrevemos 

noutro lugar, de «0 Primei-
ro de Janeiro», o que o pro-
ficiente escritor sr. Guedes 
de Oliveira diz na sua Tri-
buna Livre acêrea do queri-
do e venerado chefe repu-
blicano. 

Novo serviço 
postal 
-Z-

A " Administração Geral 
dos Correios, no intuito de 
bem servir o publico, vai 
estabelecer um, serviço ra-
pido de comunicações entre 
Lisboa e Porto, aproveitan-
do os comboios rapidos que 
partem das estações do Ro-
cio, de Lisboa, e S. Bento do 
Porto, respectivamente, ás 
8.25 e8-13. 
A partir do dia 1 de Agos-

to proximo, quem desejar 
que uma carta seja entre-
gue no domicilio do desti-
natario, .imediatamente após 
a chegadadaqueles comboios, 
deverá escrever na frente 
do envelope em caracteres 
bem visiveis a palavra Ex-
presso, aplicar, além da 
franquia da carta, a sobre-
taxa de 1 escudo e lança-Ia 
na caixa colocada na parte 
exterior do fourgon do res-
pectivo comboio. 
Nas gares do Rocio e S. Ben-
to são essas caixas abertas, 
procedendo-se á entrega 
imediata dessa correspon-
dencia, sem entrar na Cen-
tral dos Correios. 
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Emigração 

A TtJ•Á CAR•rT 

Segundo as estatisticas 
durante o segundo trimes-
tre do ano corrente sairam 
do paiz 1260 portugueses, 
905, homens e 355 mulhe-
res. 

Para o Brazil foram 825 
homens e 336 mulheres e 
para Montevideu e Buenos 

Aires 68 homens e 3 mu-
lheres. 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 
de Viana do Castelo 

RE P UB LI C A NOS! 
Auxiliai e protegei a imprensa 
republicana, dando-lhe os anun-

c1oS, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do que nunca ela pre-
cisa do vosso atlxilio-

E, assim, mostrais tambem que sois 
verdadeiros - republicanos. 

A tºca car ta bendita 
Veio toda repassada 
Duma doçura ín finita. 

Eu trago a vista •ttnsada 
De a reler de, noite e á ú 
Que de mais nem leio nada...~ 

Tapa-me os olhos se queres! 
Adivinho, sendo tuas, 
As cartas que tu quizeres! 

Por ora só tenho duas. . . 
í fas, como eu lhes quero tanto, 
Tu decerto continuas.. . 

lp 

João Saraiva 

Seara Alheia 
Da «Republica», de Lisboa, 

desabado passado, extraímos 
do seu artigo de fundo, da 
autoria do sr. Ribeiro de Car-
valho: 

Quem é monárquico, quem 
quer continuar a ser monár-
quico, quem quer ter o sno-
bismo de se proclamar mo-
nàrquico-que seja monár-
quico d sua vontade. 

Está no direito de ser aqui-
lo que quizer. 
Mas o que não tem é o di-

reito de pedir favores à Re-
pública. 
O que não tem é o direito 

de aumentar a sua influen-
cia, à custa dos favores que 
a República lhe faz. 
A posição, de facto, é có-

moda. 
Um pé na República- pa-

ra comer. 
Outro pé na monarquia-

para caluniar e atacar a Re-
pública. 
A posição é cómoda, é ex-

celente, mas os republicanos, 
que sabem ser republicanos, 
é que têm de acabar com es-
sa vergonha, em toda a par-
te. 
No dia em que a Rápúbli-

ca, implacavelmente, lrreduc-
tivelmente, reduzir os influ-
entes monárquicos ds suas 
proporções, negando-lhes to-
dos os favores do Estado re-
publicano, todos os favores-
essas influencias desapare-
cem, imediatamente. 

Desaparecem, como se fos-
sem colunas de fumo, bati-
das por um temporal. 

Tambem da «República», 
de Lisboa, transcrevemos: 

A 'Sulssa é um pais peque-
no. Pequeno em territorio. 
Mas é uma grande democra-
cia. Uma República que hon-
ra a humanidade. 
A Suissa tem apenas três 

milhões e meio de habitan-
tes. 

Pois gasta mais em ins-
trução do que a Espanha, que 
tem vinte e dois milhões de 
habitantes. 
0 que são as democracias... 

De « 0 Libertador», de 
Lisboa, de domingo passado, 
extraímos: 

A França solenisa o dia 
14 de Julho com uma auten-
tica festa nacional. 

Paris tem razão de come-
morar esta data. 14 de Ju-
lho, dia da tomada da Bas-

tilha é uma data glorie 
para a França e para a i. 
manidade. 
O despotismo baqueou 
E' certo que a guilhoi 

funcionou e certamenté 
muitos inocentes baquea; 
tambem, mas de todas ess,_ 
imolações, de todos esses sa: 
crificios maximos alguma 
coisa resultou de belo para 
nós todos: a liberdade é um 
direito consagrado e preso d 
vida dos povos. 
0 sangue da França, o sa-

crifieio dos franceses fizeram 
os direitos do homem, o ss-
tema metrieo e tantas e tan-
tas regalias déram ao povo 
que hoje um atentado contra 
essa liberdade constitui uma 
grave ofensa, contra a qual 
todos se revoltam. 
A França sofreu, os seus 

mais denodados defensores 
foram levados ao patíbulo, 
mas raros eram os que não 
enfrentavam o cutelo cantan-
do a Marselhesa. 

Paris no 14 de Julho foi 
qualquer coisa de grandiosa. 
Entre as suas paginas mais 
billlhantes a tomada da Bas-
tilha ocupa o primeiro lugar. 
-Bem andam os franceses em 
comemorar o 14 de Julho, 
como o grande dia merece. 

Lotaria nacional 

Na extração da lotaria 
de Babado realisada os pre-
mios maiores couberam 
nos seguintes numeros. 

400 cbntos, 6479. 
40 contos, 7204. 
10 contos, 5907. 

Dois contos cada--2058, 
2189, 2536, 3885, 4168, 
4631, 4699, 5023, 5216, 
6425, 6761; 7257, 8276, 
8420, e 8529. 

Um conto cada- 155, 
449, 671, 1274, 1558, 

1715, 1967, 2169, 2736, 
2808, 2836, 3114, 3360, 
3388, 3369, 5296, 5331, 
5418, 5809, 6673, 6920, 
7191, 7302, 7619, 7983, 

8092, 8302, 8552, 8904, 
e 8961. 

Aproximações ( 1.769) 
6478 e 6480. 



ti. 

Foi superiormente deter-
--'-,minado e pelo. sr. Governa,-

Civil comunicado que 
que-na, Direcção 
Sa:ude se encon-

quivados todos os 
e realizações que 

Municipais tem 
ateria de higiene 
ase sentido, pede 

•p:tl,. .1­ _4d sejam manda-
das as jp];intas e memoriais; 
descr-•` -vos de-abastecimento 
•e dY..,ibuição de aguas, ré-
de e sistema de esgotos, xe-
moção e tratam: nto de li-
xos, matadouros, lavádou-
ros, lavanderias, postos de 

"., - ' afecção, balnearios, ilu- 
:o etc. 
`nquerito, cuja deter--, 
aplaudi••r 
i_..a miseria, 

w :••siencia, m u i t o s 
ma12s de que enferma a sa-
nidade publica, principal-
mente a urbana, não falan-
do na rural, porque esta re-
gula-oe pela lei natural das 
ºiras sem conhecer, sequer. 
a palavra profilaxia ou hi-
giene. 

Analisando o que vai cá 
por casa vêmos qu-. a nossa 
V,ereàção, referindo-nos só-
mente ao abastecimento e 
distríbuiç•tio de aguas, será 
unicA na sua resposta, sem 
contrariar a verdade, e pa-
ra, isso basta informar que 
ha uma casa na margem di-

,ita do Cavado onde se 
urdam os aparelhos pre-
,os para a captação e ele-
são- da agua do Cavado, 

filtração e distribuição 
ia cidade. Que aquilo não 
fibra de qualquer curioso,, 

-as sisa de engenheiros dï-
nloniados, que por lapso, e 
ião por ignoraneia, lhe in-
etitiram doenças de origem 
cóugenita, o que várias juL-
tas de outros engenheiros, 
tambem díplomados, n ã o 
conseguiram curar. Que ao 

dispendío gasto, uns 400 
contos, deram o pomposo 
nome de «Central Elevato-
rim, inauguráda oficialmën-
te pelo ministro da Justiça, 
sr. dr. Silva, 1lonteiro. Que 
no pouco tempo . em que fun-
cionóu, sem resúltádo a.pro-
veitavel, gastava 2.000 es-
cudos por mês, tó em car-
vão. Que o sr. Sub-inspector 
de saude . prev , o públi-
co que não usasse a agua da 
Elevatoria sem ser fervida. 
Que a analise bacteriologica 
deu posteriormente esta agua 
«impropria para o consumo 
domestico», Que não agra-
dando, como facilmente se 
depreende, e atribuindo-se 
.á má colheita, da agua para 
a analise, foi convidado .a 
vir aqui o analista fazer di 
rectamente a c o l h e u a, 
.levando agua, do Cavado, 
antes de elevada, e agua de-
pois de elevada e filtrada. 
Que, é aqui que está o gran-
de ponto de grande admira.- 
ção! a segunda analise diz— 
agua do Cavado—boa para 
usos domésticos—agua de-
pois de atravessar os filtros 
—impropria para o consumo. 
Com certeza não ha ne-

nhuma outra Camara que 
apresente relatorio igual! 
Donde se conclue que os 

filtros, que devem prevenir 
a infecção' são eles que a 
provocam! 

Acabe-se, pois, com - tais 
instrumentos de higiene. 
E mais nã,o dizemos, por 

não ser preciso. 

T JIL j7 F N E, S 
Já está em Bragz,,todo o 

material preciso para a ins-
talação do telefone nesta e!-
dado, cujos trabalhos naº 
devem demorar-se, come-
çando pela cabine. ' 
Damos com prazer á no-

ticia, muito modestamente, 
serre repiquee de sinos e sem 

8 A NT-t1)A1) h' 
VUBLICA •. mundo.~ 

0 Colegio Medico da Pro-
cincia de Aláva (Espanha) 
dirigiu-se aos s-3u3 associa-
dos aconselhando-os a que, 
de futuro, se abstenhais de 
receitar medicamentos es-
tranjeiros. 
E se os nossos medicos se-

guissena esta. inovação? Por 
certo receberiam o aplauso 
geral. 

Na Cidado do'Vaticano fa-
leceu o CardeãI- Va.nutelli 
com 92 anos de idade. Era 
o reais velho dos cordiais. 

No •Arrmerica do Norte, em 
,S,,It Lake-Cita- realizou-se 
um desafio de toneis. em que 
uni dos jogadores era eôxº 
e, apesar do seu defeito fi-
sico e das suas mulútas, cºri-
seguiu ganhar a partida com 
vantagem sobre o seu .d-
versario. _ 

Com uma-vaga enorme de 
calor que tem feito nos Es-
tados Unidos registaram-s,; 
mais de 40 casos de morte 
por insolação em Chicago e 
outras cidades. 

• X 

Em Buenos-Aires deu-se 
uma pavorosa cata•trofe pe-
la queda dum carro electri-
co com o máximo da lota-
ção a um rio que atravessa 
a cidade, ficando o carro 
completamente submerso e 
com ele todos os passagei-
ros excepto três que iam nu-
ma plataforma. 
0 terrivel desastre deu-se 

ás 6 horas da manhã, quan-
do os operarios se' dirigiam 
para as fábricas presumin-
do-se que a sua, causa foese 
devida ao ne=voeiro que não 
deixou o condutor ver le-
vantado o alçapão duma 
ponte sobre o rio e que o 
carro atravessava. 

'Já foram retirados uns 
60 cadaveres, dando-se. see-
nas lancinantes corte as fa-
rnilias dos desventurados.. 

Inforrnam de Tokio que 
na Coréa se deram gran,Jes 
inunda çies que, . além de 
muitos mortos, destruíram 
milhares de casas e desapa-
recendo as eolhe-itas.'As'eo-
municaçõL9 estào interrom-

pidais. s 

EXAMES 

a 

Ao antigo e ilustre Presidente da C. bi. de 

Barcelos Sr. Dr- Miguel Fonseca 

No velho gabinete, o senhor Presidente 
Olha em redor de si, em forma de inspecção. 
E fica arreliado, ao ver lá... sem rasão, 
0 grande Prosador, formidavel, ingente! 

E diz então assim: 0 teu verbo candente, 
Os padres decepou, os nobres, o abrasão... 
Agora vou ser eu, chefe da reacção, 
Quem lia-de derrubar.. - o laico impenitente., 

E o retrato austero do Historiador, 
Que viu no Municipio todo o, seu valor, 
Saiu do seu lugar, num gesto desumano.. . 

Foi seu grande Ideal a causa da Instrução, 
Amando a liberdade, em chama de vulcão... 

E' eterno como bronze o nome de Herculanol 

(Da 13rasoneida no Cap.—«f+ut Ciesar aut nihíl») 

Junta Geraldo distrito 
% 

Sessão ardinaria da OoabiSsão 
Administrativa, em 10 

do corrente 

Sob a presidencia do sr. 
coronel José Gaspar de Cas-
tro Silva Sotto-Maior, secre-
tariado pelo sr. dr. Antonio 
Abr<inches, e achando-se pre-
sentes os vogais srs. Antó-
nio Lopes de Carvalho e drs. 
Jeronimo Louro e Manuel 
de Oliveira Barbosa, reuniu 
a Comissão Administrativa 
da Junta Gerál do Distrito. 

Assinada a acta da sessão 
anterior, despachou, além 
de outro, o seguinte expe-
diente respeitante a este 
concelho: 

Joaquim- José Martins, 
5.' anos no Liceu Sá de 

ílliranda—dis"tinte: 
Antonio Vieira: Correia, 

na Escola Raul Dória,• do 
Porto, aprovado nos èxa-
mes de fraìicez, inglez, por-
tuguez e comercio. 

Manoel Vieira Correia, 
no Colegio Almeida Gar-
rett, do Porto, _ passagem 

no Lo ano do liceu. 
D. Maria Georgina dá 

Ccstq Correia, 7.° ano de 
sciencias no Liceu Caroli-
ria Michaelis do Porto, dis-
tinta com 16 valores. 

SUPVip h  Como noticiamos no• rr.o 

anterior com-,çaram ontem 
na Escola Gonçalo Pereira 
os exames dó 2.° grau de 
instrução primaria elemen-
tar, funciºriandº três juris., 
—Na E-,cola Complcruen-

tar aguarda-se a nomeação 
do presidente do juri para 
tambem se iniciaram, que 
deve recair num professor 
de Eacoi1-t Nort,rol Primaria. 

OFICIOS 

Da Comissão Adminis-
trativa do Asilo do Menino 
Deus, de Barcelos, expondo 
as dificuldades fìnancr,1ras 
com que luta e pedindo para 
ser contemplado pela Junta 

Geral. 
ração. 

Tomado em conside-

Da mesma instituição pe-
dindo um subsidio para ini-
ciar a construção de ura 
vasto edificio para recolhi-
mento do avultado numero 
de crianças abandonadas 
que vagueiam por a cidade 
e concelho. Inteirado. 

P ¢io 
escolar 
Na segunda-feira as pro-

fessoras da secção infantil 
dá Escola Gonçalo Pereira, 
sr.a' D. Maria Augusta Vi-
eira e D. Maria da Concei-

ção Lamela," com as suas 
alunas, em numero supe 
rior a 50, foram passar o 

dia á praia de Esposende, 
onde as crianças brinca-
ram num á-vontade pro-
prio da sua idade, e en-
chendo os pulmões do ar 
vivificante do mar. Com 
apetite fizeram as honras 
devidas á refeição que lhes 
foi fornecida. -
E s t e s passeios deviam 

repetir-se por serem tão sa-
lutares á vida infantil, pois 
que se a mudança de at-

mosfera é uma necessidade 
para quem vive um ano 
todo a respirar as exala-

ções doentias das cidades, 
melhor proveito se t i r a 
quando a mobilização se 
faz para junto do mar, que 
é sempre grandioso na 
sua terapeutica, na sua hi-
giene, na sua omnipoten-

cia. 

Do Grupo Alcaides de Fa-
ria, de Barcelos, pedindo o 
auxilio da junta para o res-
tauro daquele historico cas-
telo—o Castelo de Faria— 
A Comissão tomou este ape-
lo na'melhor consideração, 
demais que, já anteriormen-
te, e por proposta do sr. dr. 
Manuel de Oliveira Barbosa 
se havia pronunciado favo-
ravelmente sobre este as-
sunto. 

PEJO CONTINENTE  
A professora da povoação 

do Carvalhal, freguesia de 
Parashos, concelho de Seia, 
foi insultada naquela.fregue-
sia por diversas pessoas que 
julgaram ser as' saias de-
masiado curtas, e o cabelo 
tambem muito cortado. E' 
pena que oR insultantes não 
compreendam que o ordena-
do da professora não lho dá 
para o luxo do uso de saias 
compridas pelo excesso da 
despesa em fazenda. 

s 

foguetes nem musica, não 
vá por aí aparecer =algum 
empata que ponha a dites 
neste caminhar de lesma, 
que é à, verdadeira anti te-
se da velccïdadè t®le'foúica. 

Em Nloncorvo foi, mal re-
cebida a extinção da sua 
Aula Comercial que foi ins-
tituida por virtude dum le-
gado. 

Pelo Aquario do Rio Ave 
(Vila do Conde) foram man-
dadas lançar no Rio Ancora 
10.000 trutas para repovoa-
mento. L 
Os habitantes de Afife re-

clamaram o mesmo para o 
seu rio. 

s 

Foi proposto para presi-
dente da Comissão de Turis-
mo, deste concelho, o sr. 
capitão José Mendes Alçada. 

Em Braga faleceu repen-
tinamente o sr. José de Arau-
jo, 2•° sargento de infanta-
ria S. 

a 

SUCIE-1 DADli 
Aniversários 

Passa amanhã, dia 17, o 
da menina Elisa, filhinha do 
sr. Americo Galisa. 
Na sexta-fèira, dia 18, os 

dos srs. João Vieira de Cas-
tro e Manoel de Sousa Nei-
va. - 

Esteve nesta cidade, de vi 
sita a sua ex,ma familia ,e 
com saca amantissinia esposa, 
filhinha e ex.ma cunhadas, 
sr.°'8 D: Alice e D. Bina da 
Silva Vasquinho,.o nosso pre-
sado amigo e considerado pa-
tricío sr. Avelino Roriz Pe-
reira, dignissimo tesoureiro 
da Fazenda Publica de.Es-
pozende. 

—Estiveram em Braga, 
ante-ontem, os srs. Dr. Au-
relio Lamela, Dr. Gonçalo 
Araujo, Antonio Roriz Pe-
reira e Placido Lamela. 

Foi muito festejada em 
Lisboa e Porto, pela colonia 
francêsa, o 14 de Julbo, 
aniversario da Tomada da 
Bastilha em 1789. 

w 
Faleceu em Lisboa o ve-

lho republicano sr, José 
Francisco Tavares Figuei-
ra. , , 1 ` 

0 seu enterrs foi civil e 
extraordinariamente 1 e, o n -
corrido. s 

- 

Contra a tuber-
culose 

Contribuições 

As novas taxas de veículos 

O transito de solipedes 
e viaturas não automoveis 

nas estradas fica sujeita a 

esta nova tabela: 
1.°—Animais de carga 

e sela, cada um 15•OU; 
2.° — Veiculos de duas 

rodas: tracção de um ani-
mal, — 30300; tracção de 

dois animais, 360 J; trac-
ção de mais de dois ani-

mais, 45$00; 
3.°—Veiculos de quatro 

rodas, tracção de dois ani-

mais, 45500; tracção de 

mais de dois animais, 72•. 
4. 11 — Bicicletas, 1000. 
O imposto de transito 

nas estradas, indicado na 
referida tabela, é cobrado 
adiantadamente, por meio 

de licenças passadas pelas 

Repartições de Finanças 
do - concelho ou bairro da 
residencia do contribuinte 

conforme o modelo a de-
terminar pelo Ministro 

das Finanças. 

Subsiste a isenção deste 
imposto ou qualquer outra 
taxa dum carro de trac-

ção animal a cada pro-
prietario agricola ou agri-

cultor. 

, E' justo registar que do 
Congresso do Apostolado da 
Oração realisado em Braga, 
na semana finda, com o 
maior explendor para o es-
pirito catolico, tambem fica, 
uma boa parte para tratar 
do corpo. 
Na secção feminina o rev. 

Roberto Maciel propõe uma 
sua ideia, que a efectivar-se 
será um dos melhores frutos 
do Congresso (palavras tex-
tuais). Com erudição fala 
dos terríveis efeitos da tu-
berculose, e mostra a ur-
gente necessidade de se cons-
tituir uma liga de combate 
energico ao maior fiagelo 
que aflije a humanidade. 
A sua proposta foi apro-

vada com intusiasmo, de-
vendo uma comissão de se-
nhoras dedicar-se á organi 
sação da respectiva agre-
miação, qus' por todos será 
bem recebida. 
Ainda bem. 

—Com sua ex." esposa e 
filhinhos encontra-se a vera-
near na praia da Apulia, o 
nosso amigo e asssinante sr. 
Domingos Evangelista, inte-
ligente professor na fregue-
sia da Pouza. 

--Também se encontra em 
Fão, a passar uma tempora-
da - de repouso, o nosso pre-
claro amigo sr. temente Ju-
lio de Andrade Faria. 

—0 nosso amigo, e assinan-
te sr. Antonio Pereira Go-
mes, ele S. Verissimo, tam-
bem se encontra na ridente 
praia da Povoa de Varzim, 
o veranear. 

Recolhimento 

Menino Deus 

Donativos Recebidos 

Do sr. João Caravana, 

uma galinha e uma pom-

ba; 

Do comandante do pos-

to da G. N. R., sr. Encar-

nação, 35$00 e mais 10• 

proveniente duma multa 

aplicada a um gatuno que 

roubou um pinheiro; 

Das sr.as D. Maria do 

Carmo Barreto e sua irmã 

D. Sofia, 150$00. 

e•  

Anunciar na« Opinião» 

é reclame seguro. 

— Vimos ontem aqui, os 
nossos amigos e presados as-
sinantes, srs. Antonio Mar-
tins Dias da Cruz e M, anoel 
Rodrigues Neiva, estimados 
proprietarios -da freguesia 
de Fragoso,' deste concelho. 

Vid es a•ricola 
Serviços do mês de Julho.. 

NOS CAMPOS:—Ceifas, seZecç17o de sementes, tararas; 
os milharais; preparação de terras para sementeiras 

.•do outono. HORTAS:—Culturas proprias da época: 
cuidados horticolas. POMARES:— Desbaste dos fru-
tos; tratamento das doenças das fruteiras; podas, ver- c 
des; enxertias de borbulha; cuidados nos viveiros. VI-
NHAS: -- Tratamentos anticriptogdmicos; esladroa-
mento, despampa, desfolha. ADEGAS: — Cuidados 
preventivos contra as doenças dos vinhos. GADOS:— 
Cuidados com os gados nos estábulos e pastagens; va-
cinações. APIARIO: —ExtracçcZo do mel; cuidados 
próprios da época. 

Tios Campos:—Acabam as elevada e da melhor apre-
ceifas dos cereais de praga- sentação. 
na, devendo ' todo o lavra- Para a debulha há imen-
dor, que seja cuidadoso, sa vantagem em se empre-
proceder a uma selecção e garem as máquinas debu-
a.puramento de' sementes, lhadoras, das quais há mo-
colhendo as espigãs melho- delos a vapor, a gado e a 
res e mais bem constituidas, braço. 
bem granadas, de pés vigo- Pela mesma forma deve 
rosos e bem afilhados e que dar-se preferência ao em-
apresentam grãos bem ma- prego das tararas, que fa-
duros e bem cheios. Sernea- zem um serviço incompará-
dos estes grii,os á parte, em velmente..#mais económico, 
terreno bom, bem prepara- mais rápido, e mais perfei-
do e em altura cuidada, em to, na limpeza dos cereais, 
anos sucessivos e procedeu- podendo trabalhar dentro de 
do-se durante algumas gera- casa, qualquer que seja o 
ções desta cultura á selei- tempo. 
ção indicada., consegue-se, - Os Milhos de sequeiro só 
finalmente, fixar e apurar devem ser cortados quando 
na semente uma produção l já bem maduros; continua-
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lmp"to elo selas 

0 sr. governador civil 
oficiou aos administradores 
de todos os concelhos do dis-
trito dando-lhes conhecimen-
to do despacho do sr. minis-
tro das finanças- de 11 de 
abril do ano corrente, o qual 
determina que o imposto do 
selo a que estão sujeitos os 
funcionarios das corporações 
administrativas deve incidir 
apenas sobre o antigo ven-
cimento e não sobre a me-
lhoria. 

Higiene publica 

Aos presidentes das comis-
sões administrativas muni • 
eipais de todos os concelhos 
do distrito foram remetidas 
pelo sr. governador civil co-
pias da seguinte circular re-
cebída da . Direcção Geral 
da Saude Publica: 

cCenvem que na Direcção 
Geral de S,3 ude se encontrem 
arquivados todos os esforços 
e realisações que as Gama-
ras Municipais tenham feito 
em materia de higiene pu-

V 1 L 
blica e por isaosolicito a, V. 
Ex.' se digne prom (> vt r que 
as Ca.maras Muníc;ipÁ'6 do 
Distrito, que V. Ex.s tão 
proficientemente ehã tia, en-
viem a esta Direcção Geral 
as plantas e Tnemorias dis-
critivaq de abastecimento e 
distribuição de aguas, rede 
e sistema de esgotos, remo-
lo e tratamento dos lixos, 

canis, matadouros, lavadou-
ros e lavadorias, postos de 
desinfecção, balnearios, ilu-
minação, tanto da séde co-
mo de outras povoações do 
concelho e bem assim todas 
as que tenham um caracter 
sanitário, seja qual for a 
sua natureza.. 

Igualmente solicitava de 
V. Ex.' se dignasse lembrar 
ás Camarás que os projec-
tos de ampliação, modifica-
ção ou de novas instalações 
devem ser presentes á Jun-
ta de Higidne concelhia e 
enviapos a esta Direcção 
Geral para sobre elas se 
pronunciar o Conselho Su 
perior de Higiene.« 

se com as sachas e regas 
nos de regadio, e entre es-
tes semeia-se em ocasião de 
chuva ou rega, erva para o 
gado, como a Molar ou o 
Azevém. Ainda se pode se-
mear Milho de regadio. 
Lavrem-se as terras que 

devam ser semeadas no ou-
tono, para que, assim lavra-
das, recebam a acção do ar, 
do sol e das chuvas, o que 
muito as beneficiará) tor-
nando-as mais férteis. 

Hortas:—Sacham-se, lim-
pam-se e regam-se as hor-
tas, tratam-se os - moran-
gais, regando-os, proceden-
do-se ás sachas, ao corte 
das folhas velhas e elimina-
ção de braços que, se tive-
rem já formado rosetas de 
folhas e raizes, podem ser 
cortados na ligação com o 
pé mãe e aproveitados para 
plantação. 
Onde haja água para re-

gas, planta-se: Bróculo, Cou-
ve-flor, Couve do Algarve, 
Lombarda, etc., e semeia-se 
Alface, Cenoura, Ervilha, 
Feijão, Rabanete e Salsa. 
Pomares: — Procede-se ao 

desbaste dos frutos, nas-fru-
teiras-e que estejam muito 
carregadas, suprimindo os 
que estejam mais enfezados 
ou defeituosos, de entre os 
mais aproximados, regulan-
do-se o número dos que de-
vem ficar, conforme o vigor 
dos ramos que os suportam. 
Tratam-se as doenças das 

fruteiras, cortam-se os la-
drões provenientes dos por-
ta-enxertos e os rebentos 
aprumados nascidos de pau 
velho, despontando-se estes 
-últimos, para que ramifi-
quem, quando convenha 
deixá-los para compor ou 
reformar uma parte fraca 
da copa da árvore. Enxer-
ta-se de borbulha. 

Cuida-se da limpeza, sa-
cha e rega dos viveiros de 
fruteiras. 

Corno tratamento preven-
tivo contra as principais do-
enças, convém aplicar aos 
vinhos, por cada 100 litros, 
10 ou 12 gramas de cristais 
de enxofre (metabisulfito de 
potássio), que podem ser in-
troduzidos na quantidade 
precisa para cada vasilha, 
em um pequeno saco que se 
suspende a meia altura do 
vinho, por um fio preso ao 
,batoque. 
Gados:—Durante as horas 

de calor, conservam-se ven-
tiladas, mas com pouca luz, 
por causa das moscas, as 
instalações dos animais, e 
evite-se que estes andem nas 
pastagens desprovidas de 
sombras. 

Vacinem-se as ovelhas, 
cabras e bovídeos, contra o 
carbúnculo, e os porcos con-
tra as doenças rubras. 

Imunizem-se os cães de 
luxo, de caça, de guarda e 
de gado, contra a terrível 
doença a raiva canina. 
` Aplario:—Faz-se a extrac-
ção do mel, deixando-se nas 
colmeias as reservas sufi-
cientes. Continuam os cui-
dados indicados no mês an-
terior. 

Vinhas: — Continuam os 
tratamentos contra as do-
enças das Videiras. Faz-se 
o esladroamento, a despam-
pa, desponta, e desfolha-se 
com prudência, para se are-
jarem as cepas e cachos, 
mas por forma que os ca-
chos não .fiquem muito ex-
postos aos ardores dos raios 
solares. 
Nas enxertias novas con-

tinua a supressão dos la-
&ões e das raízes nascidas 
-dos garfos, devendo êste 
serviço ser confiado só a pes-
soal cuidadoso que não des-
loque os garfos. 

Adegas: — K necessário 
examinar os vinhos, todas 
as semanas, conservando as 
vasilhas sempre bem atesta-
das e as adegas frescas. 

 s--

NOVG3 PNESSORAS 

TH 
Na tarde de segunda-feira 

faleceu dum parto, complica-
do com outra doença uterina, 
a=Sr.a D. Maria da Silva Es-
teves, 43 anos, esposa muito 
querida do sr. João Vila Chã 
Esteves, conceituado arma-
dor, mãe extremosa do sr. 
Francisco da Silva Esteves, 
socio de seu pai, cunhada 
dos revd. P.e Antonio Vila 
Chã Esteves, paroco de San-
ta Maria do Abade de Neiva 
e P.e Manuel Vila Chã Este-
ves, capelão da Misericordia, 
e prima do sr. Manuel Perei-
ra Esteves; inspector de in , 
cendios e comandante dos 
bombeiros voluntarios, cuja 
amisade pessoal de todos 
muito nos honra. 
0 seu falecimento causou 

dolorosa surpreza, por se dar 
quasi repentinamente, e por-
que a extinta reunia um con-
junto de virtudes que a tor-
navam respeitada. 
Os funerais da pranteada 

senhora realisaram-se ontem 
de tarde com a maior ímpo-
nencia, incorporando-se no 
extenso acompanhamento a 
Corporação dos Bombeiros 
Voluntarios, que conduziram 
o cadaver numa das suas 
viaturas, sentida homenagem 
prestada á Família Esteves 
com quem está intimamente 
ligada por _ rnúitos dos seus 
membros, quer na Direcção 
quer no Corpo Activo. 
«A Opinião= cumprimenta 

todos os enlutados com mui-
to sentimento. 

Em Arcoselo faleceu o sr. 
Manuel Luiz Ferreira, mais 
conhecido pelo «Mestre Quin-
tiães> por exercer com profi-
ciencia competente a arte de 
construção civil de carpinta-
ria, que ha anos abandonára 
por falta de saude. 

Era pai do sr. Manuel Luiz 
Ferreira Junior, proprietario 
da acreditada Confeitaria 
Salvação e do sr. Joaquim 
Ferreira, ao serviço da mes-
ma. 
A estes nossos amigos e 

á - demais família, enviamos 
os nossos sentidos pesames. 

Com uma distinta clas-
sificação, concluiu na Es-
cola Normal Primaria de 

Braga o curso de pro-
fessora a ex.ma sr. D. Ema 

da Graça Faria Lamela, 

extremosa filha do nosso 
amigo sr. Plaeido Lamela, 
considerado ' farruaceutico 
desta cidade e irmã do-
nosso presadissimo amigo 
e distinto clinico sr. Dr. 
Aurelio Lamela;. 

—Tambem concluiu o 

mesmo curso,com umahon-

rosa classificação,na Escola 
Normal Primaria de Coim-

bra, a ex.ma s.' D. Maria 
Avelina de Faria, Duarte, 

filha estremecida do nosso 
intimo e considerado ami-
go sr. Avelino Aires Duar-

te, digno e distinto farma-
ceutico do Rospital da Mi-

sericordia desta cidade. 

A',s novas e inteligentes 
professoras, bem como a 

seus queridos pais, « A Opi-

nião = apresenta os seus 
sinceros jtarabens. 

PESO GEELHO  

• QUE THE OHEM S2E1 DE WN 
(Continuação) 

As doentes do cancro ute-
rino podem ser divididas em 
3 grupos: 

1.° Aquelas que consultam 
o médico no principio da 
doença. 

2.° Aquelas que só 3 ou 4 
meses depois dão importân-
cia à doença; 

3.° Aquelas que desprezam 
todo o tramento e que, só 
quasi um ano passado sobre 
a primeira dôr ou corrimento 
de mau aspecto, se decidem 
a consultar o médico. 

As mulheres do 1.- grupo 
podem, em muitos casos, fi-
car definitivamente curadas. 
Mesmo aquelas que, perten-
cendo a êste grupo, tiverem 
um recrudescimento dá'doen-
ça depois de. uma operação, 
podem em geral conseguir 
viver ainda muitos anos, sem 
dôres nem incómodos. 
No 2.- grupo, a percenta-

gem de mulheres curadas é 
muito inferior á do l. -. No 
3. -, práticamente, não existem 
curas; apenas muito peque-
nos e temporários alívios dos 
sofrimentos. 
Depende únicamente do 

facto de a mulher procurar 
o médico a tempo ou não, o 
grupo em que terá de -ser 
classificada. Se ela estiver 
precavida contra os sintomas 
suspeitos e não hesitar em 
sujeitar-se a um ou mais 
exames, para que não fique 
por vêr qualquer ponto 
importante, então, e só assim, 
poderá ter bastante seguran-
ça na cura. 

Fragosos 15 

Já se encontram no g8- 

so de férias os estudantes 
srs. Augusto Queirós, filho 

do sr. Manuel Dias de Quei-
rós, e Carlos Martins Fi-
gueiras que no Seminario 
de Braga fizeram exame 
de 3.e ano, ficando plena-

mente aprovados. 
—Segundo o que infor-

mamos ha tempos sobre 
uma - reunião havida em 

casa do sr. P.e Joaquim T. 
Machado, por causa dos 
baldios paroquiais, pode-
mos dizer aos leitores da 
Opinião» que, por infor-

mação que reputamos fide-
digna aquilo não passou 
dum fiasco, como já dis-

semos, pois dizem que as 
assinaturas não -chegavam 
a 100 quando a freguesia 
tem mais de 300 fogos, ape-

sar de os emissários anda-
ram fazendo convites para 

tal fim. 
Se isto que aqui narra-

mos não é verdade que 

apareça alguem a des-
mentir-nos, pois de bom 
grado daremos a mão á 
palmatoria, porque estas 

desalinhadas crónicas não 
tem o fim de dar bi.caditas 

a vinguem, nem a nossa 

t-inta' se emprega, em ca 1 lu- 

0 cancro da pele 

O cancro da pele é cha-
mado epitelioma. A maior 
parte das vezes êstes tumo-
res aparecem nos homens. 
Põuco mais ou menos meta-
de são localisados na face, 
e a maior parte dêles desen-
volvem-se depois dos 50 
anos, embora possam apare- 
cer muito mais cêdo. Como 
todos os cancros, o epitelio-
ma geralmente de um modo 
tão insidioso que às vitimas 
se torna impossível dizer 
quando deram pelo pequeno 
nódulo ou sinal de escamas, 
que mais tarde se percebe 
ser um cancro. O cancro da 
pele não dá dôres, e por es-
te motivo o doente, em re-
gra, não faz caso dêle senão 
quando se torna desagradá-
vel à vista, e mesmo assim 
pode, durante ainda muito 
tempo, descuidar-se de ro 
mostrar a um médico. Se a 
grossura está localizada jun-
to deum ôlho, pode danificar 
a pálpebra e por último afec-
tar a visão. Se aparecer jun-
to do nariz—e ambas estas 
regiões são localizações co-
muns nos epiteliomas—o da-
no causado pode originar 
grande deformação, mesmo 
quando o doente ' vá, mais 
tarde, a um bom médico. 
A maior parte dos cancros 

da pele começãm por peque-
nos nódulos levemente sa-
lientes, redondos ou achata 
dos no vértice. Podem cres-
cer muito lentamente. Cêdo 
ou tarde, ás vezes alguns 
anos depois, aparece, a co-
brir tôda a parte dessa pe-
quena grossura, uma crostã. 
Esta crosta é habitualmente 
arrancada pela unha, pela 
toalha, ou por outro motivo 
acidental, provocando o apa-
recimento de sangue; então, 
forma-se uma nova crosta 
sôbre a ferida, que possível-
mente se tornou maior. Essa 

aias, mas sim em verdade 
nua e crua e dôa quem 

doer. 

—As seáras de milho es-

tão apresentando um.opti-

mo aspecto.—C, 

i 
nova crosta pode ainda ser 
arrancada, e assim se atai de-
senvolvendo a lesão.—O can-
cro vai-se tornando cada vez 
maior. As vezes cura-se com-
pletamente num bôrdo e 
avança pelo outro. 

Ocasionalmente, o cancro 
mostra tendência para um 
rápido crescimento logo de 
inicio e forma um tumor com 
o aspecto de couve-flôr, alto 
e avermelhado; e qualquer 
pessoa, mesmo não tendo 
conhecimentos sôbre a sua 
natureza, chamará precoce-
mente a atenção do médico. 

A-maioria dos epiteliomas 
não passa-de--uma doença de 
pele, mas a possibilidade de 
se espalhar aos órgãos inter-
nos está sempre de pé e é 
por si só uma boa razão pa-
ra que se não abandonem. 
Os cancros, que rápidamente 
se desenvolvem, são espe-
cialmente perigosos, porque 
têm têndência a difundir-se 
pelos órgãos internos. 
Há um factor principal na 

produção dos epiteliomas. 
Numa grande proporção de 
casos, houve uma contínua -
irritação no lugar onde o can-
cro mais tarde aparece. O 
trauma repetido pode dar-se 
num sinal freqüentemente ir-
ritado ou magoado -pela na-
valha ao fazer a barba. Tam-
bem pode ser resultante do 
permanente esgravatar de 
uma pequena e inofensiva es-
cama ou borbulha, com cros-
ta, da pele. 
Os tratamentos dos sinais 

nos « Institutos de Beleza» ou 
pelo uso de cáusticos ou 
electricidade, métodos êstes 
que não asseguram a extrac-
ção completa das partes mais 
profundas do sinal,—são res-
ponsáveis de algus epitelio-
mas. Nestes casos, há ele-
mentos do sinal original que 
ficam em constante irritação, 
produzida pela cicatriz origi-
nada pelo tratamento. 
Um sinal castanho ou pre-

to deve ser deixado em paz, 
a não ser que dê indicio de 
crescimento ou quando pro-
duza grande defeito, e a sua 
extracção seja desejada por 
motivos estéticos;' nestes ca-
sos, deve ser cortado por um 
cirurgião. Se fôr tirado, a 
cicatriz clara, que fica, desfi-
gura em regra menos do que 
o sinal e a possibilidade de 
um desenvolvimento maligno 
fica para sempre posta de 
parte. Os sinais que mais 
frequentemente parecem dar 
origem ao cancro são os que 
se apresentam proemirrentes, 
pretos, verrucosos e com pê-
los. 

Tratando êstes sinais, uma 
única orientação deve haver: 
proceder sempre á sua com-
pleta -ablação. Qualquer mé-
todo que seja capaz de os 
extrair ou destruir completa-
mente só deve ser usado pe-
lo médico. Cortar ós sinais 
com o bisturi ou com o ter-
mo-cautério é uma forma 
prática de o fazer e, em mui-
tos casos, o melhor método; 
mas, mas, quando o epitelio-
ma está localizado perto aia 
palpebra ou perto da ponta 
do nariz, a deformi-
dade produzida por um 
bom corte operatório pode 
ser tão grande que outros 
métodos de tratamento de-
vam ser preferidos. Em ca-
sos como êstes, muitos ci-
rurgiões preferem o uso do 
rádio e dos raios X, ou ain-
da os métodos de simples 
raspagem e cauterização. To-
dos podem dar, em mãos há-
beis, excelentes resultados. 

(Contr. ua) 

Lê-de e prep•n gai : A 

Opinião» 

BumbuIrOs VoMtar1os 
dc Barcelos 

De alguns filantropos,---...i 

patricios nossos, residentes 
na Bahia-Brasil, por inte 

médio do monos 
Manuel Vieir:/ 
ta Assocïaç2 
ria a quantia 
em moeda t 
ao cambio_ ae 
ímportancia d 
Bem hajam 5s nossos 

altruistas portugue.3es a 
quem os Bombeirò5 ,ficam 
eternamente reconhecidos. 

São eles os Ex.` Srs.: 
Joao Joaquim de Sousa So-

brinho 100000 
José Taveira 100=1 
Francisco Pedreira 501V1 
Joaquim da Silva Ribeiro 20$0 

tonio c‹ kevercíro  1W. 
Rei's s8t,$01 

von8S1M0 DIfilÈ 
Passou hontem o 1 ° ani-, 

versario do falecimento deste' 
prestante cidadão, irmão do 
nossos amigos srs. Migr 
Miranda, ex-administrador do 
concelho, Padre Daniel Mi-
randa e Alberto Miranda. 
A Direcção do Recolhi-

n5ento do Menino Deus man-
dou rezar na sua igreja unia— 
missa sufragando a alma "0 
falecido, assistindo as it,  
nadas do Recolhimento 
Irmãs Missionarias, core 
gando todas pela mesma ir 
tenção. w 

Foi celebrante o Sr. Pa;' 
Antonio Esteves, que r 
quiz receber o honorari 
missa, oferecendo-o ao 1 
lhimento. 

CO ZARCA DE BARCL -

n Li no o 
La Publicação 

Para os devidos e le-
gais efeitos se anuncia 
que, nos autos de As-
SiStencia Judiciaria re-
querida por Casimiro 
Rodrigues Ribeiro tam-
bem conhecido por Ca-
simiro Vieira `e por Ca-
simiro da Bouça, sol-
teiro, , de maior edade, 
artista, da freguesia de 
São Pedro de Fragoso, 
desta comarca, correm 
editos de trinta dias, 
intimando os requeri-
dos Carolina Martins 
de Miranda e marido 
Francisco Pereira, que 
se dizem ser da fregue-
sia de Santa Leocadia 
do Tamel, mas nesta 
freguesia desconheci-
dos, para contestarem, 
querendo, no praso de 
cinco dias contados so-
bre o prazo dos editos, 
o pedido que o reque-
rente faz do beneficio 
da Assistencia Judi-
'ciaria para se habilitar 
e ser judicialmente de-
clarado e julgado filho 
ilegitimo de José Már-
tins Bouças,- falecido 
em dose de Fevereiro 
de mil novecentos e 
dose sob pena de- se-
guir o processo seus 
termos a revelia. 

Barcelos, 7 de Julho 
de 1930. 
O Presidente da Comissão da As-

sistencia Judiciaria 
Gonçalo José de Araujo 
O Escrivão ajudante do 3.° oficio 
Luiz de Sousa Carvalho 



.Êk A O 

COMARCA DE BARCELOS 

.enuncio 

La, 

:Barcelu ,, correm editos 
de tr`n'ta dias, intiman-
do o requerido José 
Martins Pereira, aúsen 

•\ te em parte incerta dos 
Lados Unidos-do Bra-

li, para contestar, que-
bndo no pras/0-Ae 
4d•._° ` u, . sobre 
l.,rasó dos editos, o 

pedido que o requeren-
te fáz do beneficio da 
Assistencia Judiciaria 
,ara propôr Acção de 
divorcio litigioso, sob 
pena de seguir o pro- 
cesso seus termos á 

' \ revelia. 

., Barcelos, 7 de Ju-
•' dé 1930. 

1.• publicação 

Para os devidos efei-
s se anuncia que, nos 

A--ssistencia 
requerida 

,a Pimenta, 
dhecida por 
Jesus Pi-

Ia cidade de 

Presidente da Comissão da As-
_stencia Judicíaria, 
Gonçalo José de Araujo -. 
O Escrivão ajudante do 3.o oficio, 
Tuiz de Sousa Carvalho 

'ARCA DE BARCELOS 
• 

-ànunC10 
18 publicação 

Para os devidos efei- 
tos se anuncia que, nos 
autos de assistencia Ju-
diciaria requerida , por 
Antonio Ferreira, tam-
bem conhecido- por An-
tonio José Ferreira, 
solteiro, jornaleiro,' da 
freguesia de Viatodos, 
desta comarca de Bar-
celos, eõrrem éditos de 
trinta aias, intimando o 
requerido Joaquim 
Gonçalves da Costa, 
ausente,-em parte incer-
ta dos Estados Unidos 
do Brazil, para contes-
tar, querendo, no pra-
so de cinco dias conta-
do sobre o praso dos 
editos o pedido que o 
requerente faz do be-
neficio da Assistencia 
Judiciaria, para propôr 
Acção Civil de ' suces-
são e entrega de he-
rança, sob pena de se-
guir o processo seus 

termos á revelia. 

Barcelos, 7 de Julho 
de 1930. 
O Presidente da Comissão da As-

sistencia Judiciaria, 
Gonçalo José de Araujo 
O Escrivão ajudante do 3.0 oficio, 
Luiz de Sousa Carvalho 

Armação, 

Quasi nova, toda envi-
draçada, servindo para 
qualquer negocio, ven-
de-se em conta. Tam-
bem tem balcão. 

Informa-se nesta re-
dacção. 

COMARCA DE BARCELOS 
e 

Anune.,o 
1! publicação 

Para os devidos efei-
tos se anunci-i que, nos 
Autos de Assistencia 
Judicíaria requerida 
por Dona Maria José 
-Neves Martins, casada, 
domestica, desta cida-
de, correm editos de 
trinta dias intimando o 
requerido José Benigno, 
Costa, empregado co 
merelal,_ residente na 
vila de Valença, para 
contestar, querendo, no 
praso de cinco dias, 
contado sobre o praso 
dos -- editos, o pedido 
que a requerente faz 
do beneficio dá Assis-
tencia Judiciaria para 
propôr Acção de divor-
cio, sob pena de seguir 
o processo seus termos 
á revelia. 

Barcelos, 7 de Julho 
de 1930. 
O Presidente da Comissão da As-

sistencia Judicíaria. 
Gonçalo José de Araujo 
O Escrivão ajudante do 3.° ofiicio 
Luiz de Sousa Carvalho 

BARCO 
Em bom estado, ven-

de-se. Falar com Ma-
noel Barbosa Faria. 

Casa--aluga-se 

De dois andares, bons 
comodos, uma boa loja 
para negocio, entrada 
independente, com luz 
eléctrica e agua encana- 
da, boas vistas para o 
lado do rio, aluga-se a 
da Rua Faria Barbosa, 
pegada á casa da Ex.— 
Sr." D. Laurinda Le-
breiro. 

Falar cora o seu pro 
prietario Antonio Fir-
mino da' Silva—Café 
Bar•celense. 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 

Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario p ara anjos, etc. 

- PREÇOS CONVIDATIVOS 

BELMIN A. OE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 
4 

Antiga da Calçada 
a 

Director -- Josïa pac4eco Xeije 

Aviamento de todo o 

receituario clinico 

huBl EslcPcs Límít& 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos qúimicos, sal, 
e outras mercadoras. 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRO 

FÕraia da. Apull 

ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS 

 Preços módicos   

i 
Serviço de La qual idadE Bons 
quartos—Sala de baile—Forne-

ce pensão para fora— Pedidos 
  a   

Eintonio Amaral Junior—BARCELOS 

Aòerlo desde o aia 25 de Julho alé lios tle Oolohro 

ffDU DE ESTA8ELEClIIENTU DE CUNO 
(antiga casa do Bento) 

Fundada em 1868 

Bua D. Antonio Barroso e travessa da mesma—BARCELOS 
0 seu proprietário, José Moreira dos Santos Fer-

reira, vera prevenir a su% Ex.m" clientela e respeitavel 
publico que em virtude da retirada do Sr. Antonio Fer-
nandes Rosas, se encontra novamente á frente da sua 
oficina de sapataria, onde espera receber as prosadas or-
dens da sua antiga 6 estimada. clientela. 

Previne tambem que se encontra com pessoal 'sufi-
cientemente competente para a execução de qualquer 
obra, pedindo, por isso, darem-lhe a preferencia, o que 
antecipadamente muito agradece. 

Açúcar de Plátano 
cc 

77 
 O Purgante mais seientifico  

Agradavel. e inofensivo—não ir-
rita nem causa dôres--excelente 

para crianças 
 Precõ -2850   

A' VENDA NAS FARMACIAS 

ANTERO FARIA e—JOAO PACHECO LEITE 

R PREVIDENTE 
A. S. M. 

Provisoriamente— R: Pássos Manuel, 21-2.1 . 

P O R T O 

PRESIDENCIAS DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

Assembleia Geral—Dr. José Figueira d'Andrade, advogado 
Conselho Fiscal—Dr. Guilherme Machado Braga, médico 

Direcção—José Pinheiro, corretor oficial de vinhos. 

Acabam de ser aprovaàas as alterações aos estatu-
tos desta Associação de previdencia, no sentido de serem 
tambem admitidas senhoras e estendendo a area social,, 
que abrange os distritos do Porto, Braga, Viana do Cas-
telo e Aveiro. 

Subsidios aos herdeiros- ou a quem ó soeío indicar, 
na proporção de 10 contos por-cada 1.000 socios existen. 
tes podendo ir a 50 contos por 5000 ou 100 contos por 
10000 socios. 

Entrada desde os 21 aos 55 anos. 
Peçam propostas e esclarecimentos 

ao nosso correspondente 

Manuel Guimarães—Barcelos 

A's Tipografias  
Pk's empresas 
dos jornais e 

VENDE-SE uma maquina «Marinony», 

tintagem cilindrica, tipo moderno, estado de no-

va. ' Dá -a mais . perfeita e nítida impressão, 

tanto em obras de livro, como jornais, traba- 

lhos comerciais, etc. ete., Pode ser vista a fun- 

cionar. 

VENDE-SE igualmente material suficien-

te para a composição dum jornal. 
X$ 

Recebe propostas a tipografia deste jornal. 

V91U•ia dos beijos ll mais 
moderno 
tango e o 
que maior 

sucesso tem alcançado 
A' venda nas papslarias desta cidade e na 
 FOTOGRAFIA SOUCASAUX  

NOVA CASA DE PASTO 
J(Em frente ao Teatro )1 

BONS VINHOS VERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 
—e— 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS, RfITICHO—ES 

PECIALIDADE DA CASA 

auereis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 17000, meios a 85.00, 
quartos a 42550, decimos a 
17$00, vígessimos a 8850, e cau-
telas a 4$50. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $S0 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Revista <iAQUIEAA  
.::PUBLICAÇÃO SEMANAL::: 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se . publica 

em nosso país. 

Leftara variada 
Numerosas ilustrações 
Excelente aspecto' grafico 

Preço por 
numero X70 

ADMINIST Z.AÇAO: 

RUA DUQUE •DE SAL-
DAN - A, •312 — PORTO 

A' venda em Barcelos 
no Centro d Novidades 

JOÃO SANTANA VAZ E C.a 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua 1Barjona de Frei. 
tas, 4 a S--(Junto á Praça) 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição, 

Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 
FERNANDO MARINHO 

r, •/ I 

.: 

• II il 
• 

71• 

` 

f I ,  _✓ 1 
Y 

i •l a;, 

r 0 REI DOS !;ÍS CI, IDA,; 
TUDO r-,vTí•-RE!!! {` 

FORMIGAS 
BARATAS 

<v1 , 

PERCEVEJOS •. 
PULGAS 

' T RAySS 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

Encadernações 

Executam-se com perfeição 
e solidez. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 
FERNANDO MARINHO 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-
--do o profilatico-

6G 

unico preservativo 
eficaz contra tortas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 

Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Cauto de 
Oliveira'— Galeria de Paris, 
—95-2.o andar--PORTO= 

Os mais baratos 

trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 

Fernando Marinho - -Bsrceloa 

Mmol Pereira Ráfia 
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar-

bosa e com 20 anos de pratica 
da mesma 

Largo do, flpolo 

Participa aos seus amigso 
e á praça em geral de que 
se encarrega de qualquer 

obra de alfaiataria. 
Maxima perfeição--preços 

módicos 

SIE:: 

;Ì•í  
SERIEDADE , ECONOMIA E RAPIDEZ 

.): :>rì,•:• rì•i•,GSÃ:`r1• :•rr:.nLri::: rì•i IC:>r•••Ãr•':•I.ti•`i: r. ...Nw • 

O passageiro nesta' CASA trata a sua passagem com todas as garantias 

a PASSAGENS E PASSAPORTES 
para o IB rasil, América. do 
Norte França, Cuba, Argen-

tina ou qualquer país 

M 

Jogo de S. nimenta 
(JO.ÃC> DA OF'1CiNA) 

Campo da Feira 

BARCELOS 


